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Desde 11 de novembro de 2017, quando entrou em vigor a famigerada reforma 
trabalhista, os trabalhadores brasileiros enfrentam um verdadeiro calvário. 
Entretanto, no último dia 10 de maio, surgiu uma luz no fi m do túnel para 

a classe trabalhadora. Nesse dia foi apresentado, na Subcomissão Temporária do 
Senado Federal, o relatório da sugestão do Estatuto do Trabalhador, pelo relator 
do anteprojeto à reforma, senador Paulo Paim (PT/RS).

Posteriormente, o projeto deve ser discutido e deliberado pelo colegiado da 
Comissão de Direitos Humanos e se aprovado passa a tramitar como um projeto 
de lei. Conforme o regimento, a matéria será encaminhada para as Comissões de 
Assuntos Sociais (CAS), Assuntos Econômicos (CAE) e de Constituição e Justiça (CCJ) 
e depois segue para o plenário do Senado para votação.

Como podemos observar, não será uma luta fácil, mas a sugestão do Estatuto 
do Trabalhador mostra que a luta contra a reforma trabalhista é possível e nós 
acreditamos, sim, na sua reversão. 

A Reforma Trabalhista reduziu o acesso à justiça, instituiu condições insalubres 
de trabalho, inclusive para gestantes, empurrou o empregado para negociar dire-
tamente com o patrão numa briga claramente desigual, legalizou o subemprego 
criando o tal trabalho intermitente, liberou a terceirização irrestrita e está tentando 
minar a atuação dos sindicatos, as únicas instituições que podem lutar realmente 
para defender o direito dos trabalhadores.

A reforma foi apresentada pelo governo como “modernização da legislação tra-
balhista”, vendendo a falsa ideia de que as leis trabalhistas eram muito onerosas e 
que sua mudança ia alavancar o mercado de trabalho e trazer diversos benefícios 
para o trabalhador. No entanto, sabemos que esse discurso não passa de uma farsa 
armada para benefi ciar o patronato e desmantelar os nossos direitos, causando 
precarização do trabalho e aumento nos índices de desemprego, que já chegam ao 
absurdo número de cerca de 14 milhões de desempregados no País.

O que nos fortalece na luta é saber que, mesmo em minoria, os parlamentares 
comprometidos com a classe trabalhadora não se deram por vencidos, tal como o 
senador Paulo Paim, mobilizando diversos senadores do campo da esquerda que 
elaboraram esse instrumento – Estatuto do Trabalhador – na intenção de restabe-
lecer os direitos retirados pelo governo golpista.

Fica aqui o exemplo da importância de se votar bem, com consciência política. 
Teremos de participar ativamente, mais do que nunca, do processo eleitoral que 
se aproxima. Em 2018, não podemos reconduzir aqueles que votaram para destruir 
nossos direitos. Precisamos eleger cada vez mais parlamentares comprometidos 
com o campo da esquerda, com a classe trabalhadora, com a defesa da democracia. 
Essa será a nossa vez de derrubar os golpistas no voto. Só assim voltaremos a ter, 
realmente, vez e voz. A esperança haverá de vencer o ódio.

Artigo
Estatuto do Trabalhador é instrumento para 

derrotar a reforma trabalhista

Carlos Eduardo, 
presidente do Sindicato 
dos Bancários do Ceará
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VII CONFERÊNCIA REGIONAL

Manter direitos é principal pauta dos 
bancários do NE para Campanha 2018
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No último fi nal da semana (11 e 
12/5), bancários do Nordeste estiveram 
reunidos na VII Conferência Regional da 
Federação dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro do Nordeste (FETRAFI-/NE), 
quando debateram os itens da pauta e 
elegeram os delegados para Conferên-
cia Nacional dos Bancários, que acon-
tecerá em junho, em São Paulo.

Na abertura da Conferência Re-
gional, Adriana Nalesso, presidenta 
do Sindicato dos Bancários do Rio de 
Janeiro fez uma “Análise de Conjuntu-
ra”; a economista Vivian Machado, do 
DIEESE/SP, falou sobre “Os impactos da 
Reforma Trabalhista na CCT dos Bancá-
rios” com debate em seguida; e Juvandia 
Moreira, presidenta da Contraf/CUT, 
destacou os principais eixos a serem 
defendidos na Campanha Nacional dos 
Bancários este ano.

Os bancários do Nordeste defi niram 
entre os itens da pauta da Campanha 
2018: a defesa da CCT e manutenção 
de direitos; defesa da Mesa Única de 
negociações;  a CCT tem de continuar 
válida para todos e todas da categoria;  
proibir as demissões em massa; defesa 
dos bancos públicos; defesa das eleições 
deste ano como estratégicas para os 
trabalhadores; defender a contribuição 
negocial como mecanismo de partici-
pação dos trabalhadores na sustentabi-
lidade das entidades; manutenção das 
homologações nos sindicatos;  defesa 
intransigente da Democracia; e não à 
terceirização em defesa do emprego 
dos bancários.

As propostas aprovadas na Plenária 
Final serão encaminhadas à Conferência 
Nacional dos Bancários, que acontece 
nos dias 9 e 10 de junho, em São Paulo.

Fotos: Otávio Ivson – SEEB/PB
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EMPREGO

Bancos cortaram cerca de 
56 mil postos de trabalho 

desde 2012
Com taxas de juros que “enforcam” a 

economia real e colaboram para a estag-
nação do crescimento, os grandes bancos 
que atuam no Brasil também têm con-
tribuído com a elevação do desemprego. 
Desde 2012, o setor, que registra sucessivos 
lucros bilionários, cortou cerca de 56 mil 
postos de trabalho no País. A reportagem 
é da Rede Brasil Atual.

O maior movimento de fechamento de 
vagas se deu nos últimos três anos, com 
cerca de 50 mil cortes. No ano passado, 
Bradesco, Itaú, Santander e Banco do 
Brasil – as quatro maiores instituições 
com ações listadas na Bolsa – somaram 
R$ 57,63 bilhões em lucros. Em 2016, esse 
número foi de R$ 50,2 bilhões e, em 2015, 
alcançaram a cifra de R$ 61,9 bilhões, de 
acordo com a consultoria Economatica.

Já o fechamento de vagas foi de 17.905, 
em 2017, depois de ter alcançado 20.553 
no ano anterior. Mesmo em 2015, quando 
os lucros foram recordes, 9.886 postos de 
trabalho foram extintos. Em dezembro do 
ano passado, os dispensados ganhavam 
em média R$ 7.456,00. Já a média salarial 
dos contratados foi de R$ 4.139,00, o que 
representa apenas 56% da remuneração 
dos desligados. 

Neste ano, a tendência continua. Nos 
primeiros três meses foram 2.226 vagas 
extintas, segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged). De 
janeiro a março, apenas os três maiores 
bancos privados – Itaú Unibanco, Santan-
der e Bradesco – registraram lucro líquido 
de R$ 14,3 bilhões.

REESTRUTURAÇÃO QUE CORRÓI 
EMPREGOS – Segundo o economista 
do Dieese Gustavo Cavarzan, trata-se 
de uma “reestruturação produtiva” por 

meio da qual o setor pretende maximizar 
resultados reduzindo estruturas. Mas 
nem sempre foi assim. De 2003 a 2011, os 
bancos conciliavam a ampliação dos ne-
gócios, com o crescimento do número de 
agências e de funcionários. Desde 2012, a 
terceirização e a substituição tecnológica, 
tendências verifi cadas desde os anos 1990, 
são intensifi cadas. 

Além da terceirização, os bancos se 
utilizam dos chamados “corresponden-
tes bancários”. Esses estabelecimentos 
fazem contratos com os bancos para 
prestar determinados serviços, só que 
os trabalhadores não são bancários, não 
têm os direitos previstos em Convenção, 
têm salários muito menores, entre outros 
fatores. Assim, os bancos conseguem ex-
pandir suas atividades sem contratar, ou 
até mesmo demitindo. 

Outro processo ainda mais decisivo é 
a intensifi cação da tecnologia no setor. 
Estudo divulgado pela própria Febraban 
informa que 35% de todas as operações 
bancárias hoje são realizadas por meio 
de smartphones. Só em 2017, os grandes 
bancos investiram R$ 19,5 bilhões em de-
senvolvimento tecnológico. Contudo, ape-
sar dos custos infi nitamente mais baixos 
dessas transações, as tarifas bancárias não 
caem, ao contrário, continuam subindo.

O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) julgou no dia 
23/3/2013, o mérito do Recurso 
Extraordinário nº 589.998/
PI, proferindo entendimento 
que benefi ciaria milhares de 
empregados de empresas públicas 
e de economia mista do Brasil. 
A Corte Suprema reconheceu 
que tais empregados somente 
poderiam ser dispensados 
sem justa causa se houvesse 
alguma motivação ou processo 
administrativo, impedindo, assim, 
demissões arbitrárias.

A decisão, publicada em 
setembro de 2013, foi alvo 
de interposição de embargos 
declaratórios por parte dos 
Correios (parte ré na ação), 
e  até hoje aguarda julgamento 
por parte do STF. Tal atraso 
vem gerando intensos prejuízos 
aos trabalhadores de empresas 
públicas e de sociedades de 
economia mista que foram 
demitidos sem qualquer 
motivação, uma vez que, até 
que tais embargos sejam enfi m 
julgados em defi nitivo, não haverá 
força de repercussão geral, o que 
permite que juízes ainda profi ram 
decisões judiciais contrárias 
ao direito dos trabalhadores já 
reconhecido pela Suprema Corte.

Empresas Públicas
Demissões 
arbitrárias continuam 
por atraso na lei
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SINDICATO VISITA AGÊNCIAS PARA DEBATER 
CAMPANHA SALARIAL

O Sindicato dos Ban-
cários do Ceará tem vi-
sitado diversas agências 
bancárias da capital para 
debater a Campanha Na-
cional 2018 e aplicar a 
consulta elaborada pelo 
Comando Nacional dos 
Bancários. O questionário 
traz temas que poderão 
indicar as prioridades da 
categoria para a campanha 
deste ano buscando maior 
participação da categoria 
na construção da pauta 
nacional de reivindicações.

Os resultados servirão 
de base para a elabora-
ção da minuta nacional de 
reivindicações, que será 
entregue à Fenaban. O 
resultado fi nal da consulta 
será apresentado durante 
a 20ª Conferência Nacional 
dos Bancários, que aconte-
ce entre os dias 8 e 10/6, 
em São Paulo.

Além do questionário físico, aplicado 
pelos diretores do Sindicato dos 
Bancários do Ceará em visita às 
agências e unidades bancárias na 
Capital e Interior, a categoria pode 

ainda acessar a consulta pelo nosso 
site (www.bancariosce.org.br). 

O prazo fi nal para envio dos 
resultados tabulados à Contraf-CUT 

é até o dia 30 de maio.
Participe! Ajude a construir nossa 

Campanha Nacional 2018. Sua 
opinião é muito importante!

CONSULTA: Bancários podem indicar prioridades para Campanha Nacional 2018

Diretores do Sindicato, Tomaz de Aquino e Carmen Araújo visitam o BNB Passaré

Diretores do Sindicato, José Eduardo e Bosco Mota fazem reunião no Banco do Brasil
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União de entidades lança campanha em 
defesa do Saúde Caixa
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Dirigentes da Fenae, Apcefs, Contraf-CUT, 
Fenacef, Fenag, Advocef, Social Caixa e Aneac 
lançaram a campanha “Saúde Caixa: eu defen-
do”. A iniciativa tem o objetivo de sensibilizar 
os usuários para a importância da política de 
saúde da categoria e mobilizar ativos e apo-
sentados para se engajarem na defesa desse 
modelo. Está previsto o Dia de Luta para 24 de 
maio e a realização de seminário, audiência 
pública e outras ações.

O ato aconteceu dia 9/5, na reunião do 
Conselho Deliberativo Nacional da Fenae, em 
Brasília (DF), quando as entidades representati-
vas dos trabalhadores difundiram a campanha, 
que une a categoria em torno de uma causa da 
máxima importância para os trabalhadores 
da Caixa.

A campanha traz conteúdos informativos 
sobre as coberturas do plano de saúde, os 
diferenciais em relação a planos de mercado, 
os marcos históricos desse importante direito 
conquistado pela categoria e contará com de-
poimentos de empregados e aposentados sobre 
suas experiências pessoais.

ATAQUES AO SAÚDE CAIXA – São muitos 
os ataques aos direitos dos trabalhadores. Para 
justifi car a redução de sua participação no 
custeio e a aplicação de aumento unilateral 
em desrespeito ao Acordo Coletivo de Traba-
lho, a Caixa tem tentado convencer as pessoas 
de que o modelo de custeio do Saúde Caixa 
é insustentável, mesmo que os números do 
próprio banco demonstrem a sustentabilidade 
do modelo atual. Outro ataque são as resolu-
ções CGPAR, que diminuem a participação das 
empresas estatais no custeio dos planos de 
saúde de seus empregados e criam uma série 
de condições mais restritivas para usuários e 
seus dependentes. O novo estatuto da Caixa, 
aprovado em janeiro, também impôs um teto 
para os gastos com o plano de saúde, estipulado 
em 6,5% da folha de pagamento e dos proventos 
pagos pela Funcef aos aposentados.

“O Saúde Caixa é importante para nós 
empregados e deve ser valorizado. Nessa 

campanha há união de todas as entidades 
representativas, com uma forte mobilização 

em defesa dos nossos direitos”
Marcos Saraiva, diretor do Sindicato e 

da Fenae
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Congresso dos funcionários do BNB 
acontece dias 18 e 19/5, em Fortaleza
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Nos dias 18 e 19/5, os funcionários 
do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) se 
reúnem em Fortaleza (CE) para a reali-
zação do XXIV Congresso Nacional dos 
Funcionários do BNB. São esperados cerca 
de 100 delegados da ativa e aposentados 
de todos os sindicatos com BNB na base, 
que debaterão temas do interesse do fun-
cionalismo e construirão a pauta especí-
fi ca dos trabalhadores para a campanha 
nacional 2018.

O evento acontece no Praiano Hotel 
(Av. Beira Mar, 2800 – Meireles) e os par-
ticipantes, escolhidos na proporção de 1 
delegado para cada 50 funcionários – da 
ativa – e de 1 para cada 100 – aposentados, 
vão debater temas como reforma traba-
lhista e seus impactos para a categoria 
bancária, conjuntura nacional e desafi os 
para a campanha nacional 2018.

A abertura acontece na sexta-feira, 
dia 18 de maio, a partir das 9h, com um 

Os fi nanciários vão entregar sua minu-
ta de reivindicações à Fenacrefi  na próxima 
terça-feira (15/5). O documento foi apro-
vado durante a 3ª Conferência Nacional 
dos Financiários, ocorrido nos dias 3 e 
4/5, na sede Contraf-CUT, em São Paulo, 
e reivindica reajuste salarial da infl ação 
medida pelo INPC/IBGE, mais aumento 
real. É o início da fase de negociações 
da Campanha Nacional da categoria, que 
tem data-base em 1º de junho.

O principal objetivo dos trabalhadores 
é manter os direitos garantidos na Con-
venção Coletiva de Trabalho que está em 
vigor até 31 de maio. Os trabalhadores 
também aprovaram como pontos centrais 
da Campanha Nacional a defesa intran-
sigente da democracia como forma de 
garantia de direitos; e as eleições 2018 
como estratégicas na luta contra os 
ataques aos direitos dos trabalhadores e, 
indicando o voto em candidatos compro-
metidos com a defesa de seus direitos. 
“Esta será a primeira negociação após 

a Reforma Trabalhista. Por isso temos 
que assegurar a manutenção dos nossos 
direitos, com garantias de que a nova lei 
não nos afete”, disse Leandro Medeiros, 
diretor do SEEB/CE e da Fetrafi /NE.

Confi ra os principais temas da mi-
nuta 2018:

1.Defesa da CCT e manutenção de 
direitos;

2.A CCT tem de continuar válida para 
todos e todas da categoria;

3.Proibir as demissões em massa;
4.Reajuste salarial e aumento real;
5.Manutenção das homologações das 

rescisões de contrato de trabalho nos 
sindicatos;

6.Não à Terceirização;
7.Em Defesa do Emprego;
8.Criação de uma taxa de negocia-

ção para manutenção das entidades de 
representação sindical que realizam as 
negociações com as empresas finan-
ceiras.

FINANCIÁRIOS: Prioridade é manter direitos. Minuta será entregue dia 15/5

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
Dia 18/5 – Sexta-feira
9h às 10h – Plenária de Abertura
10h às 12h30 – Debate “Conjuntura 
Nacional”
14h30 –  “A nova lei trabalhista e os 
impactos na vida dos trabalhadores” – 
DIEESE
Dia 19/5 – Sábado
9h às 13h – Plenária fi nal.

debate sobre A Nova Lei Trabalhista e 
os Impactos na Vida dos Trabalhadores, 
com a participação do Dieese. À tarde, 
os congressistas debaterão a conjuntura 
nacional. O Congresso será encerrado 
por volta das 13h do dia 19/5 (sábado) e 
o segundo dia será dedicado à apresen-
tação e aprovação da pauta específi ca de 
reivindicações a ser apresentada ao Banco 
durante a campanha salarial deste ano.
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Colesterol x Alzheimer
Um estudo liderado pela Universidade 
de Cambridge, no Reino Unido, mostra 
que o colesterol também tem um papel 
importante no surgimento e na progres-
são do Alzheimer. Em testes, cientistas 
mostraram que a presença do composto 
age como um “gatilho” para a formação 
de aglomerados tóxicos relacionados à 
condição. Atualmente, altos níveis de 

colesterol estão relacionados ao surgi-
mento de doenças cardiovasculares. Não 
há clareza nesse momento, contudo, se 
alterações na dieta podem ter impacto 

no Alzheimer, como afeta doenças 
cardíacas.

• • •

• • •

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

BNB atende pedido do 
Sindicato e adia a eleição 

da Comissão de Ética
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TV por Assinatura em queda
O Brasil registrou 17.851.565 con-

tratos de TV por assinatura no mês de 
março de 2018, de acordo com dados 

divulgados pela Anatel. Isso signifi ca uma 
redução de 1,08 milhão em 12 meses, 

ou de 5,71%. Dentre os estados, em 12 
meses, as maiores reduções de contra-
tos, em termos percentuais, foram no 

Amapá com -3.021 (-12,89%), Pernam-
buco com -47.104 (-12,66%) e Sergipe 

com -11.174 (-11,69%).

Planos de saúde 
A Proteste (Associação Brasileira de 
Defesa do Consumidor) lançou uma 

campanha intitulada “Mais Saúde, Me-
nos Aumento” para colher assinaturas 
de cidadãos que já se sentiram preju-
dicados com aumentos nos planos de 
saúde. Para conseguir as assinaturas, 
a Proteste criou uma plataforma online 
em que explica a campanha e direitos ao 
consumidor. A Proteste vai encaminhar 

as assinaturas para a ANS (Agência 
Nacional de Saúde Suplementar) para 
pressionar por uma regulamentação 

dos aumentos. Acesse a campanha pelo 
endereço: www.proteste.org.br.

O Sindicato dos Bancários do Ce-
ará reuniu-se na última quarta-feira, 
9/5, com Banco do Nordeste do Brasil 
S.A.(BNB), oportunidade em que solici-
tou o adiamento da eleição da Comissão 
de Ética prevista para ocorrer dia 11 de 
maio deste ano.

O objetivo do pedido foi o questiona-
mento de vários concorrentes ao cargo de 
titular eleito para a comissão no tocante 
às restrições para divulgação das candi-
daturas. Com o adiamento o Sindicato 
pretende participar do processo com 
sugestões para aperfeiçoar a comunica-
ção entre candidatos e eleitores.

Uma das sugestões já antecipada pelo 
Sindicato ao Banco é a realização de ví-
deo- conferência aberta à participação 
dos candidatos em contato direto com 
todo o corpo funcional, em dia e hora 
previamente divulgados. 

Participaram da reunião, pelo Sin-
dicato, os diretores Tomaz de Aquino e 
Carmen Araújo e, pelo BNB, o Superin-
tendente de Desenvolvimento Humano, 
Marcos Marinelle, o gerente do ambiente 
de Gestão de Pessoas, Geraldo Mora-
es Júnior e o Presidente da Comissão 
Eleitoral, Francisco Antônio Rodrigues 
Pereira (Zico).


